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O principal objetivo deste trabalho foi realizar práticas de educação ambiental em ambientes não- 
formais com grupos de mulheres vítimas de violência doméstica, atendidas pela Ronda Maria da Penha 
do 6º BPM/Senhor do Bonfim (BA), através da produção de sabões e velas ecológicas, utilizando a 
reciclagem de óleos residuais de fritura doméstica e industrial. Sabe-se que a produção e o consumo de 
óleos de origem vegetal têm aumentado no mundo todo, chegando a substituir a produção de óleos de 
origem animal, em resposta a alta demanda na alimentação humana e animal. Tal aumento tem gerado 
grande preocupação em relação ao meio ambiente, já que provoca prejuízos caso seja descartado de 
forma incorreta. Os óleos descartados nas pias provocam o entupimento das tubulações nas redes de 
esgoto, dificulta o tratamento desses esgotos e aumenta seus custos em até 45%, além de, causar 
desconforto a população devido ao mau cheiro exalado. Já o lançamento dos óleos no solo provoca sua 
impermeabilização, deixando-o poluído e impróprio para uso. O reaproveitamento do óleo para 
produção de sabão e velas tem sido uma das alternativas mais simples para sua reciclagem. A utilização 
dessas técnicas em atividades que promovam a educação ambiental entre jovens e adultos em ambientes 
não formais. Para isso, foram realizadas oficinas de produção de sabões e velas artesanais a fim de 
ensinar as técnicas de produção, assim como, abordar as implicações econômicas, sociais e ambientais. 
Atrelada as oficinas foram realizadas dinâmicas de grupo, treinamento sobre empreendedorismo e 
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palestras que promovem resgate social. Durante as oficinas, as mulheres participantes das atividades 
receberam orientações sobre a coleta seletiva dos óleos, o impacto no meio ambiente provocado pelo 
descarte incorreto de óleos de fritura, assim como, receberam orientações sobre a maneira de recolher, 
descartar e armazenar adequadamente o óleo usado. Elas se mostraram interessadas e motivadas em 
participar das oficinas de produção de sabões e velas ecológicas e, bastante sensibilizadas com a questão 
ambiental envolvida no descarte incorreto dos óleos de cozinha, provenientes de frituras, no meio 
ambiente. Atualmente, todo o processo de produção dos sabões e velas ecológicas, desenvolvido pelas 
mulheres atendidas pelo projeto ocorre informalmente, sendo a fabricação e a comercialização feitas de 
forma caseira de porta em porta e em feiras de economia solidária. 
 
Palavras-chave: sustentabilidade, coleta seletiva, Ronda Maria da Penha, flores de mandacaru 
 
ABSTRACT 
The main objective was to study environmental education in non-formal environments the groups of 
women victims of domestic violence, assisted by Ronda Maria da Penha of the 6th BPM / Senhor do 
Bonfim (BA), through the production of ecological soap and candles, using the recycling of waste oil 
from domestic and industrial frying. It is known that the production and consumption of vegetable oil 
has increased worldwide, even replacing the production of oil of animal origin, in response to the high 
demand in food and feed. Such increase has generated great concern in relation to the environment, since 
it causes damages if disposed of incorrectly. The discarded oils in the sinks cause clogging of the pipes 
in the sewage networks, make it difficult to treat these sewers and increase their costs by up to 45%, 
besides causing discomfort to the population due to the exhaled foul smell. The release of oils into the 
soil causes their waterproofing, leaving it polluted and unfit for use. The reuse of oil to soap and candles 
manufactruing wet has been one of the simplest alternatives for its recycling. The use of these techniques 
in activities that promote environmental education among youth and adults in non-formal environments. 
To this end, workshops were held to produce handcrafted soaps and candles in order to teach the 
production techniques, as well as address the economic, social and environmental implications. Attached 
to the workshops were group dynamics, entrepreneurship training and lectures promoting social rescue. 
During the workshops, women participating in the activities received guidance on the selective collection 
of oils, the impact on the environment caused by improper disposal of frying oils, as well as guidance 
on how to properly collect, discard and store waste oil. They were interested and motivated to participate 
in the workshops of production of ecological soap and candles and, quite sensitized with the 
environmental issue involved in the incorrect disposal of cooking oils, from frying, in the environment. 
Currently, the whole process of soap and candles eco manufactruing, developed by the women assisted 
by the project occurs informally, being made and marketed in a door-to-door manner and in solidarity 
economy fairs. 
 




A produção e o consumo de óleos de origem vegetal têm aumentado no mundo todo, chegando 
a substituir a produção de óleos de origem animal, em resposta a alta demanda na alimentação humana 
e animal (DESER, 2007).    
Tal aumento tem gerado grande preocupação em relação ao meio ambiente, já que provoca 
prejuízos caso seja descartado de forma incorreta, ou seja, jogado diretamente pelos ralos da pias.  Os 
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óleos descartados nas paias provocam o entupimento das tubulações nas redes de esgoto, dificulta o 
tratamento desses esgotos e aumenta seus custos em até 45%, além de, causar desconforto a população 
devido ao mau cheiro exalado. Já o lançamento dos óleos no solo provoca sua impermeabilização, 
deixando-o poluído e impróprio para uso (BIODIESEL, 2008; PARAÍSO, 2008). 
A preservação do meio ambiente na vertente da fabricação do sabonete ecológico tem forte apelo 
para que haja condições de mudanças culturais e sociais obtendo Educação Ambiental, a partir de um 
grupo de mulheres com a proposta de se criar uma cooperativa que gere renda e acima de tudo melhore 
a qualidade de vida.  
Os óleos descartados incorretamente chegam aos rios e oceanos, através das tubulações, e podem 
ser facilmente detectados. Como são mais leves e menos densos que as água não se mistura e, portanto, 
permanecem na superfície flutuando como uma barreira que impede a passagem de luz e a oxigenação 
da água. Consequentemente, compromete a base da cadeia alimentar aquática, causando um 
desequilíbrio ambiental pela eliminação dos fitoplânctons (PARAÍSO, 2008).  
Sabe-se que um litro de óleo de cozinha que é lançado nos corpos hídricos através das tubulações 
contamina um milhão de litros de água, o que pode ser equivalente ao consumo de uma pessoa em 14 
anos (BARBOSA e PASQUALETTO, 2008; SABESP, 2011).Alternativas têm sido propostas para o 
reaproveitamento dos óleos provenientes das frituras, tais como: produção de biodiesel, sabões, 
detergente e velas ecológicas, resina para tintas, ração para animais, biodiesel, lubrificante para carros e 
máquinas agrícolas e outros (PORTO ALEGRE, 2008). 
O reaproveitamento do óleo para produção de sabão tem sido uma das alternativas mais simples 
para sua reciclagem, já que apresenta algumas vantagens, como, requer pouca tecnologia para a produção 
e produz menos espumas, consequentemente, economiza mais água. Essas vantagens permitem a 
utilização dessa técnica em atividades que promovam a educação ambiental entre jovens e adultos. 
Desta forma, a educação ambiental assume a função transformadora, a qual a co-responsabiliza 
os indivíduos como atores principais na promoção do desenvolvimento sustentável, sendo, a única 
necessária e capaz de modificar um quadro de crescente de degradação socioambiental (TAMAIO, 
2000).Ou seja, a educação ambiental é meio de promover o desenvolvimento sustentável, em todos os 
níveis sociais, intelectuais, técnicos e científicos, para manutenção da sobrevivência futura. Assim, 
individualmente, cada um se somará ao coletivo na tentativa de propor soluções para os problemas 
ambientais e sociais (REIGOTA,2004). 
Neste contexto, foi instituída na Bahia a Política de Educação Ambiental do Estado, através da 
Lei 12056/11. Segundo a qual, norteia a Política Estadual de Educação Ambiental,  a elaboração do 
Programa Estadual de Educação Ambiental, dos programas municipais, assim como, programas, 
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projetos e ações relacionados à educação ambiental em consonância com a Política e o Programa 
Nacional de Educação Ambiental. 
No Artigo 19 do capítulo V desta lei, que trata da educação ambiental em ambientes não formais, 
diz que:  
1 “A Educação Ambiental Não-Formal se constitui de processos educativos voltados à 
mobilização, sensibilização, capacitação, organização e participação individual e 
coletiva, na construção de sociedades sustentáveis”. 
 
Segundo Saraiva e colaboradores (2015), “A educação ambiental é uma ferramenta de grande 
importância para o resgate da população ao estímulo da conscientização ecológica e à melhoria da 
qualidade de vida, exercitando para atitudes que visam o desenvolvimento sustentável”. 
No Artigo 32 desta mesma lei, atribuem responsabilidades da execução da Política Estadual de 
Educação Ambiental, quando trata: 
 
III - às instituições educativas públicas e privadas, promover a Educação Ambiental 
em todos os níveis de ensino, de maneira integrada aos programas educacionais 
desenvolvidos; 
IV - às empresas, entidades de classe e instituições públicas e privadas, promover 
programas setoriais e projetos socioambientais destinados à contribuir com a formação 
dos trabalhadores, visando à melhoria e o controle efetivo sobre suas condições e o 
ambiente de trabalho, bem como sobre as repercussões do processo produtivo no meio 
ambiente 
VII - à sociedade, manter atenção permanente à formação de valores, atitudes e 
habilidades que propiciem atuação individual e coletiva, voltadas para a prevenção, 
identificação e solução de problemas socioambientais. 
 
Portanto, a promoção da educação ambiental, seja em espaços formais ou não-formais, é uma 
responsabilidade de toda a sociedade. 
 
2 OBJETIVOS 
O principal objetivo deste trabalho foi realizar práticas de educação ambiental em espaços não - 
formais com grupos de mulheres vítimas de violência doméstica, atendidas pela Ronda Maria da Penha 
do 6º BPM/Senhor do Bonfim (BA), através da produção de sabões e velas ecológicas, utilizando a 
reciclagem de óleos residuais de fritura doméstica e industrial. 
 
3 METODOLOGIA 
Inicialmente, foram feitas revisões bibliográficas relacionadas ao impacto ambiental provocado 
pelo descarte incorreto de óleo das frituras, as metodologias e materiais utilizados na fabricação de 
sabões e velas ecológicas. E em seguida, foram coletadas e testadas receitas disponíveis na Internet. 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 2, n. 6, p. 1879-1890, out./dez.  2019           
 ISSN 2595-573X 
1883  
Os passos que envolvem a fabricação do sabão requerem cautela, uma vez que, necessita de EPIs 
(equipamentos de proteção individual) como luvas, óculos, máscara e jaleco, para proteger o 
manipulador contra queimaduras causadas pelos gases produzidos pela soda cáustica, umas das matérias-
primas dos sabões.  
O público alvo selecionado para desenvolver as práticas de educação ambiental em espaços não 
– formais, foram grupos de mulheres vítimas de violência doméstica, assistidas pela Ronda Maria da 
Penha do 6º BPM/Senhor do Bonfim (BA) e/ou acompanhas pelo Centro de referência da Mulher (CRM 
mãe Sulinha, Senhor do Bonfim, BA)que possuem ou não medidas protetivas. 
 A medida protetiva de urgência é prevista na Lei Maria da Pena (Lei 11.340/06). A Ronda foi 
criada através do Termo de Cooperação assinado em 08 de março de 2015 – Dia Internacional da Mulher 
- em Salvador, pelas Secretarias estaduais de Política para as Mulheres e de Segurança Pública, junto à 
Defensoria Pública, o Ministério Público e o Tribunal de Justiça. 
As oficinas de produção de sabões e velas artesanais foram realizadas no CRM/Senhor do 
Bonfim, onde funciona a sede da Ronda Maria da Penha do 6º Batalhão de Polícia Militar da Bahia e na 
Fundação Casa do Sorriso (Senhor do Bonfim-BA). Neste formato, as oficinas tinham como objetivos 
ensinar a produção de sabão e velas, assim como, abordar as implicações econômicas, sociais e 
ambientais. 
Inicialmente, realizou-se o processo de filtração e purificação do óleo usado e da gordura animal, 
a fim de eliminar as possíveis impurezas e odor, garantindo assim a qualidade dos produtos. O processo 
de filtração era feito em funil com a palha de aço e a purificação realizada com a adição e mistura de 
água sanitária ao óleo e gordura, após decantação e separação das fases, o óleo e a gordura eram 
separados.  
Em baldes plásticos foram depositados os ingredientes óleos e gorduras purificadas com água 
sanitárias, em seguida acrescentada a soda cáustica em escamas dissolvida em água, cuidadosamente, 
para evitar acidentes, açúcar dissolvida em água, álcool, lauril, corante, glicerina, ervas e essências, 
sempre mantendo a agitação por cerca de quinze minutos. Após esse período, o sabão ecológico já está 
no ponto de ser colocado em moldes para secagem a temperatura ambiente.  
Para a produção de velas utilizou-se óleos resultantes da fritura, parafina, cordão, óleos essências 
e giz de cera. Primeiramente, foi filtrado o óleo usado em filtros de papel e deixado para repousar por 
24h antes da produção das velas. Assim, as partículas de comida que possam ainda existir e a água 
ficaram depositadas no fundo. A parafina foi picada em pequenos pedaços, colocada em panela 
esmaltada e levada ao banho-maria para derreter. Foram acrescentados 200 ml de óleo, aroma, corantes 
e levado para secagem em moldes. 
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Atrelada as oficinas foram propostas a realização de dinâmicas de grupo, treinamento sobre 
empreendedorismo e palestras que promovem resgate social e da autoestima. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todas as atividades propostas para execução do trabalho foram desenvolvidas com a intensa 
participação das mulheres acompanhadas pelo CRM e Ronda Maria da Penha de Senhor do Bonfim 
(BA) no ano de 2018. 
Durante as oficinas de produção, as mulheres participantes das atividades receberam orientações 
sobre a coleta seletiva dos óleos, o impacto no meio ambiente provocado pelo descarte incorreto de óleos 
de fritura, assim como, recebeu orientações sobre a maneira de recolher, descartar e armazenar 
adequadamente o óleo usado. 
O 6º BPM atende em torno de 200 mulheres, assistidas pela Operação Ronda Maria da Penha, 
cadastradas em todos os municípios de abrangência do batalhão. Em Senhor do Bonfim (BA), 
especificamente, encontra-se em atendimento cerca de 80 mulheres vítimas de violência doméstica e 
familiar. Porém, nem todas essas mulheres mantiveram regularidade na participação das atividades 
desenvolvidas, visto que, algumas participaram escondidas da família e dos agressores por diversos 
motivos. Ou por ainda manterem relação de afetividade com o agressor por sentimento de insegurança 
e baixa autoestima, ou por terem medo devido às ameaças sofridas dia a dia. 
Mesmo assim, elas se mostraram interessadas e motivadas em participar das oficinas de produção 
de sabões e velas ecológicas e, bastante sensibilizadas com a questão ambiental envolvida no descarte 
incorreto dos óleos de cozinha, provenientes de frituras, no meio ambiente. Foram feitas demonstrações 
do procedimento tanto da fabricação de sabão quanto das velas artesanais, como mostrados nas figuras 
1a e 1b, respectivamente. 
 
 
Figura 1- Oficinas para produção de sabonetes ecológicos artesanais e velas artesanais (b). 
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A produção de produtos mais elaborados e 100% artesanais têm crescido cada vez mais, 
principalmente, no ramo de produtos de higiene pessoal e limpeza. Neste contexto, surge os cosméticos 
sustentáveis ou orgânicos e naturais, que são cosméticos produzidos de forma sustentável e com respeito 
à vida, com o meio ambiente e com a saúde e bem-estar (ISAAC, 2016).Tais fatores influenciaram a 
decisão de apostar por trabalhar com atividades desse segmento como uma alternativa para 
complementar a renda de mulheres bonfinenses vítimas de vulnerabilidade social. Muitas mulheres 
continuam atreladas aos seus agressores por ainda não terem conseguido a estabilidade financeira e por 
falta de uma fonte renda que permita manter a casa e os filhos na ausência do pai, elas não podem se 
desvencilhar. 
A Violência contra a Mulher representa “qualquer conduta – ação ou omissão – de discriminação, 
agressão ou coerção, ocasionada pelo fato de a vítima ser mulher, e que cause danos, morte, 
constrangimento, limitação, sofrimento físico, sexual, moral, psicológico, social, político ou econômico 
ou perda patrimonial. Pode acontecer tanto em espaços públicos como privados” (SILVA, 2015).  
Os tipos de agressões mais graves e frequentes sofridas são a violência psicológica, sendo 
preponderante entre as vítimas femininas, seguida pela violência física e sexual. Entre mulheres de 18 a 
29 anos, o número delas que sofrem violência psicológica chega a 287.181 e, entre mulheres de 30 a 59 
anos a 746.959. Nas mulheres que sofrem violência física, os valores alcançam 446.003 (18 a 29 anos) 
e 572.015 (30 a 59 anos). E nas que sofrem violência sexual alcança 4.964 (18 a 29 anos) e 7.333 (30 a 
59 anos). Com relação ao relacionamento das vítimas com os agressores: 22,6% foram Parceiro(a), 
12,5% Ex-Parceiro(a), 2,9% Pai/Mãe, 0,6 % Padrasto/Madrasta, 6,5 % Filho(a), 9,4% Irmão(ã), 10,9 % 
Outro parente, 11,6% Amigos(as)/colegas, 2,4% Patrão/chefe (WAISELFISZ, 2015). 
Portanto, as dinâmicas em grupo e palestras foram utilizadas como ferramenta para reforçar a 
importância do restabelecimento da autoestima e o empoderamento feminino, na tentativa de resgate 
social dessas mulheres em situação de vulnerabilidade. Nas palestras foram abordados temas como a Lei 
Maria da Penha, como se administrar uma cooperativa e os critérios para sua abertura, além de 
Valorização pessoal. 
Além de, a realização de várias atividades lúdicas, como dia da beleza, seção de fotos, 
confraternização junina e participação em workshop, feiras e eventos em universidade (Figura 2). 
Todo processo foi de fundamental importância, pois só em conseguir dá o primeiro passo e sair 
de casa, essas mulheres já puderam se sentir vitoriosas e, principalmente com o convívio social com 
mulheres que possuem problemas parecidos, surgindo assim um laço de amizade e com isso o 
fortalecimento de vínculos, ampliando as trocas culturais e de vivências, incentivando sempre à 
socialização e a convivência em comunidade. 
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Figura 2 – Dinâmicas em grupo restabelecimento da autoestima, empoderamento e Valorização pessoal. 
 
Além disso, esse trabalho veio com a proposta de mostrar as essas mulheres os direitos que são 
assegurados pelas Leis Maria da Penha e Feminicídio, assim como, auxiliar no restabelecimento 
emocional delas para lidarem com tal problemática e, ainda criar uma alternativa de obtenção de recurso 
financeiro através da possível criação de uma associação a partir da utilização de resíduos que são 
refugados pela comunidade. Além de obterem uma fonte de renda, essas mulheres estão auxiliando a 
resolver importantes problemas vivenciados no município de Senhor do Bonfim. Elas desempenham 
um importante papel como recicladoras, podendo ter seu trabalho considerado de grande de utilidade 
pública, evitando e/ou diminuindo a quantidade de material a ser descartados e a contaminação do solo 
e da água com os restos de óleos. 
Destas experiências atribui-se ao projeto o nome Flores de mandacaru, beleza e resistência 
(Figura 3), inspirado em uma espécie da flora da caatinga, planta altamente resistente que sobrevive 
com as adversidades da caatinga, e mesmo assim, floresce e produz um flor belíssima de aroma 
incomparável. 
Atualmente, todo o processo de produção dos sabões e velas ecológicas, desenvolvido pelas 
mulheres atendidas pelo projeto ocorre informalmente, sendo a fabricação e a comercialização feitas 
de forma caseira de porta em porta e em feiras de economia solidária (Figura 2). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O resultado final deste trabalho foi favorável aos objetivos propostos, com a participação efetiva 
das mulheres em todo o processo e desenvolvimento das práticas de educação ambiental e de resgate 
social.  
Através desse trabalho, o público alvo conseguiu compreender e se sensibilizar quanto aos efeitos 
danosos provocados ao meio ambiente com o descarte inadequado dos óleos provenientes do refugo das 
frituras. 
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Dentre as atividades desenvolvidas, foi possível realizar uma campanha educativa com a 
finalidade de informar e sensibilizar a comunidade bonfinense sobre os malefícios do descarte 
inadequados dos óleos residuais nas redes de água, esgoto e solos e, produzir sabonetes e velas 
ecológicas, a partir do óleo recolhido, para serem vendidos em eventos e feira de economia solidária 
para geração de renda dessas mulheres.  
Espera-se ainda implementar locais, por exemplo, restaurantes, escolas, universidade e outros, 
que funcionem como postos de coleta de óleos. Assim como, conscientizar novas mulheres sobre o 
empoderamento feminino frente à sociedade, aclarando que o medo não pode ser empecilho para as 
tomadas de decisão. Desta forma, esperar-se que as mulheres consigam o restabelecimento da autoestima 
e autoconfiança através das atividades proativas participativas e dinâmicas.  
Nesse trabalho as mulheres puderam se sentir valorizadas, não sendo tratada como vítimas, mas 
como aquela que tem direitos fundamentais, como o direito à vida. 
A autovalorização foi outro aspecto em que percebemos serem fatores diferenciais na vida das 
assistidas. A partir do momento que a mulher se valoriza, há menos possibilidade de ocorrer violência, 
pois ela passa a enxergar que existe limite de valores que não podem ser ultrapassados e assim não 
permite que ocorra algum tipo de violência. 
Ainda, espera-se iniciar o processo de criação e organização em associação para reciclagem de 
resíduos, a fim de permitir que as mulheres consigam obter ou incrementar a renda familiar, para que 
esta questão financeira não seja mais um mecanismo que as façam permanecer atrelada ao 
relacionamento abusivo. 
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